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CONFIRA NESTA EDIÇÃO:

PÁG. 3

Após paralisação, metalúrgicos da
Nagel/Pittler aprovam nova proposta

de PPR feita pelas empresas

Os trabalhadores da
Nagel/Pittler aprova-
ram, durante assembléia
realizada pelo nosso

Sindicato, a nova propos-
ta de PPR feita pelas em-
presas. A aprovação acon-
teceu no dia 29.

Após a greve que para-
lisou a produção da Nagel/
Pittler nos dias 27 e 28, as
empresas se reuniram com

nosso Sindicato para ne-
gociar e apresentar uma
nova proposta para o PPR
dos trabalhadores.

Metalúrgicos da
Conbrás, Elcanal e
Tupre conquistam

PPR

Parceria entre Sindicatos dos Metalúrgicos
e Rádio Amiga FM coloca “A  Voz do

Trabalhador” no ar  todos os domingos

Sindicato participa da Mostra
Estudantil sobre Inclusão Social

Seminário avalia os primeiros
meses da gestão sindical da

diretoria dos metalúrgicos de Salto
Crise mundial e

avaliação da nova
gestão dos metalúr-
gicos de Salto fo-
ram os principais

temas do seminário
que reuniu toda a di-
retor ia do nosso
Sindicato no dia 31
de outubro.

Mutirões da solidariedade
continuam no dia 22

PÁG. 2

PÁG. 3

Reintegração
na Infertek

Torneio de truco dia 16
de Novembro

Thermoid

RETA FINAL
Assembléia no dia 14 define Campanha
Salarial para os Metalúrgicos do G10
Nosso Sindicato está

convocando os Mete-
lúrgicos do G10 para
participar de uma as-
sembléia que vai definir
a Campanha Salarial

Assembléia de aprovação de PPR na Tupre

para os trabalhadores
do grupo.

A assembléia será no dia
14, na sede do Sindicato
com primeira chamada ás
16h e segunda chamada 18h.
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Crise financeira mundial

Nos últimos dias do
mês de setembro, a soci-
edade presenciou o inicio
de uma seqüência de re-
sultados ruins nas princi-
pais bolsas de valores do
mundo. Estes eventos
explicitaram que a eco-
nomia mundial não an-
dava bem e fica clara a
“explosão” de uma gran-
de crise financeira.

Fato é que passado
mais de um mês de crise,
fica muito difícil para o tra-
balhador metalúrgico com-
preender o que realmen-
te ocorre no mundo finan-
ceiro, uma vez que várias
informações são veicula-
das em diversas fontes de
comunicação. Em mais
de um mês de crise finan-
ceira tivemos as mais di-
ferentes informações que
passam pelo fim do capi-
talismo, desemprego em
massa, chegando aos
mais otimistas de que
nada mudará no mundo.

A crise financeira ga-
nhou dimensões mundi-
ais, mas a sua origem esta
em outra crise que é a
americana. Pela importân-
cia desse país no comér-
cio exterior e por se tratar
do responsável pelo ge-
renciamento do dólar, aca-
bou desencadeando uma
onda de incerteza em todo
o mundo, ou seja, a crise
financeira mundial.

A crise americana é a
soma de dois eventos:

- O primeiro evento são
os problemas com os cha-
mados títulos sub-prime,
estes títulos que derivam
da divida imobiliária da-
queles clientes com os
maiores riscos de inadim-
plência foram negociados
com inúmeras instituições
financeiras de diversas
partes do mundo com a
promessa de pagamento
com juros maiores, e, es-
tas, por sua vez, repassa-
ram para outros compra-
dores, também com a pro-
messa de bons retornos.
Vale lembrar que a garan-
tia do pagamento do titulo
é o pagamento da dívida
por parte dos consumido-
res de risco de inadim-
plência, logo estes não pa-
garam a divida que por
sua vez implicou no não
pagamento dos títulos e fa-
lência de inúmeras institui-
ções financeiras.

- O segundo evento é
que a economia ameri-
cana mostra indícios de
desaquecimento, uma
vez que os indicadores
de produção estão em
queda livre e a taxa de
desemprego é o pior dos
último 14 anos.

Na soma desses even-
tos temos um país que é
uma superpotência eco-
nômica, mas que enfren-
ta problemas tanto no lado
financeiro da economia
(falta de confiança) quan-
to no lado real da econo-

mia (queda na produção,
etc.). Como estamos em
um mundo globalizado,
uma retração econômica
nos E.U.A representa um
retrocesso na economia
mundial. Grosso modo,
os americanos vão com-
prar menos e por isto o
mundo produzirá menos.

Mas e o Brasil? Como
o Brasil esta inserido no
mundo globalizado, tam-
bém poderá sofrer algu-
mas conseqüências. En-
tretanto, vale destacar que
nosso país nunca esteve
tão preparado para enfren-
tar uma crise dos moldes
atuais. Tanto que se fosse
em outros períodos o país
já teria solicitado socorro
financeiro ao FMI (Fundo
Monetário Internacional).
Ao analisarmos a econo-
mia brasileira percebemos
que esta pautada na eco-
nomia interna e não na
externa. Claro que a eco-
nomia externa é importan-
te para o país, mas hoje
vivemos em um país que
apenas 12% das riquezas
são produzidas pelas ex-
portações. E mais, os
E.U.A representam 14%
do total exportado.

A economia interna
brasileira tem obtido re-
sultados espetaculares
se comparados com o
período recente do nos-
so país. O Produto Inter-
no Bruto (PIB) cresceu
nos últimos quatro anos
e a gestão do governo
Lula é um divisor de
águas. O ponto a ficar
claro aqui é que podere-
mos sofrer algumas con-
seqüências pela crise,
mas será em dimensões
bem menores do que
em outros países.

Como o próprio presi-
dente Lula disse “o pior da
crise já passou”, hoje te-
mos um grande problema
que foi gerado pela crise
financeira e pela desconfi-
ança. Os bancos não es-
tão emprestando dinheiro
da maneira que empres-
tavam. Isto traz uma série
de dificuldades para o fun-
cionamento da economia.
Percebe-se, claramente
um exagero por parte
dos banqueiros na libe-
ração dos créditos. Isso
sim poderá trazer conse-
qüências graves para o
futuro econômico do Bra-
sil. Apesar disso, o Go-
verno Federal vem to-
mando medidas para
combater isto e estimular
a concessão de crédito.

Evidentemente traba-
lhamos com as informa-
ções disponíveis, caso
não ocorra nenhum outro
evento grave (falências,
crises políticas, etc.) o
mundo poderá se recupe-
rar rapidamente desse pe-
ríodo e o Brasil não senti-
rá os impactos graves
desse período. Vamos
acreditar no Brasil!!!!!!

Diretora pede afastamento do nosso Sindicato
Por motivos pesso-

ais, a diretora Auzeny
Ferreira Lima pediu
afastamento do nosso
Sindicato.

Auzeny sempre se des-
tacou pelo seu envolvi-
mento na luta em defesa
da igualdade de gênero.

Durante o período
que foi dirigente sindi-

cal, Auzeny que fazia
parte da Secretaria da
Mulher do nosso Sindi-
cato, não mediu esfor-
ços e teve participação
ativa em diversas mani-
festações, seminários,
palestras, que tinham
como principal tema a
luta em defesa da mu-
lher e por um mundo

com igualdade de direi-
tos para todos.

A diretoria do nosso
Sindicato que acompa-
nhou de perto a trajetó-
ria de luta e força dessa
mulher guerreira quer
desejar a companheira
Auzeny muita luz e mui-
to sucesso em seu novo
caminho.

Lazer para o trabalhador e sua família

Reintegração de trabalhadora na Infertek
A trabalhadora Sabrina

Cristina Cicciolli foi reintegra-
da na empresa Infetek no úl-
timo dia 7 de novembro.

Sabrina foi demitida no
dia 31 de maio deste ano
mesmo estando grávida.

A trabalhadora procurou
nosso Sindicato apenas no
final do mês de outubro, que
acionou  imediatamente nos-
so departamento jurídico,
que entrou com uma ação li-
minar para reintegração.

Sindicato participa da II Jornada de Educação Inclusiva
O Sindicato dos Me-

talúrgicos de Salto,
através de seu diretor
Valter Luiz da secre-
taria de Inclusão So-
cial da entidade, par-
ticipou no dia 24 de
outubro da II Jornada
de Educação Inclusi-
va do município.

Promovida pela
APAE de Salto o even-
to aconteceu  na Uni-
versidade Sant’Anna.

Com o tema Educa-
ção Inclusiva foram
preferidas várias pa-

lestras durante a Jor-
nada.

“Sabemos que edu-
cação inclusiva é um
grande desafio para o
sistema educacional”,
af irma Valter Luiz.
“Precisamos formar
nossos professores
para a prática da edu-
cação inclusiva em
nossas escolas, e isso
é uma responsabilida-
de de todos entidades
educacionais, institui-
ções, empresas e da
sociedade em geral,

As férias estão che-
gando, e nosso Sindicato
pensando no lazer do tra-
balhador e sua família

tem convênio com a Par-
gos Clube.

A Pargos Clube é um
sistema de colônia de fé-

rias  distribuídas em 4 re-
giões brasileiras.

Nosso Sindicato está
publicando nesta edição

da Folha Metalúrgica uma
tabela com descontos es-
peciais para sócios do
nosso Sindicato.

SUBSEÇÃO DIEESE METALURGICOS
 DE SOROCABA, ITU E SALTO

O juiz do trabalho con-
cedeu a liminar e ela foi
reintegrada no quadro de
funcionários da empresa
exercendo as mesmas
funções.

O processo que está em
andamento tem data agen-
dada para audiência no dia
15 de janeiro de 2009.

A reintegração aconte-
ceu com a presença dos
diretores do Sindicato e
nossa advogada Dra. Érica.

pois com  Responsabi-
lidade Social e Cidada-

nia chegaremos lá”,
conclui Valter.

www.pargosclubdobrasil.com / www.pargosclub.yahoo.com.br
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RETA FINAL: Assembléia dia 14 define
Campanha Salarial para os Metalúrgicos do G10

Chegou a hora dos me-
talúrgicos do G10 definirem

a campanha salarial. A deci-
são será durante assembléia

a ser realizada na sede do
nosso Sindicato no próximo
dia 14, com primeira chama-
da para as 16h, e segunda
chamada para as 18h.

Desde segunda-feira dia
10, os sindicatos metalúrgicos
filiados à FEM-CUT/SP es-
tão apresentando, através de
assembléias a proposta eco-
nômica e social feita pelo G10
(que reúne os sindicatos pa-
tronais dos setores de lâmpa-
das, material bélico, estampa-
ria, equipamentos odontoló-
gicos entre outros para os tra-
balhadores do Grupo.

A decisão foi aprovada na
tarde de sexta-feira, dia 7 de
novembro. No total, são 15
mil trabalhadores nestes seto-
res — último em  Campanha
Salarial na base da Federação.

“Nosso Sindicato vai
apresentar a proposta para
os metalúrgicos do G10 de
Salto no próximo dia 14, e só
poderemos dizer que a cam-
panha do Grupo está encer-
rada após o sim dos traba-
lhadores”, afirma Marcos
Aparecido Ferraz, diretor do
nosso Sindicato e Secretario
Geral da FEM-CUT/SP.

Se os trabalhadores apro-
varem a proposta patronal o
reajuste salarial será de
10,48% (que corresponde à
inflação do período da data-
base da categoria, 1º de no-
vembro, medida pelo INPC-
IBGE, e mais aumento real).
Os pisos salariais, ao todo
são três, serão reajustados
pelo mesmo índice.

Já o aumento do teto sa-
larial será de 10,05%, pas-

Novo reajuste e renovação da Convenção
sando de R$ 3.680 para R$
4.050. A aplicação será da
seguinte forma: para os tra-
balhadores que ganham até
o teto R$ 4.050 será apli-
cado o índice integral
(10,48%) e para quem ga-
nha acima deste teto, será
incorporado ao salário o
valor fixo de R$ 425,25.

A bancada patronal tam-
bém propôs a renovação
de todas as cláusulas soci-

ais da Convenção Coletiva
de Trabalho pelo período
de 1 ano.

Sobre as reivindicações
da FEM-CUT de mudança
na data-base para setembro
e a inclusão na Convenção
da cláusula que garante es-
tabilidade no emprego até a
aposentadoria aos portado-
res de doença profissional/
acidentados de trabalho, o
G10 não avançou, manten-

do a  data-base em vigor (1º
de novembro), já a cláusula
será remetida novamente à
esfera judicial. A FEM-
CUT/SP conquistou três vi-
tórias consecutivas no Tri-
bunal Superior do Trabalho
(TST) pela manutenção
desta cláusula no G10, a
mais recente foi publicada
em 26 de setembro.

Fonte FEM-CUT/SP

NATAL SEM FOME 2008
Próximo mutirão da

solidariedade será no dia 22

No dia 22 de novembro,
os voluntários da Campanha
Natal Sem Fome, devida-
mente identificados, saem às
ruas em mais um mutirão da
solidariedade, como são cha-
madas as arrecadações de
alimentos não perecíveis fei-
ta nos bairros.

A saída será as 8h, da
Paróquia São Roque, onde o
padre fará a benção dos vo-
luntários antes do mutirão.

As próximas arrecada-
ções de alimentos vão
acontecer no dia  29 de no-

vembro, com saída da Pa-
róquia N. Sr. de Aparecida,
às 8h30 e no dia 6 de de-
zembro, com saída da Pa-
róquia Cristo Rei, às 8h30.

Postos fixos de arreca-
dação foram montados na
sede do nosso Sindicato,
nos demais sindicatos do
Comitê Sindical, nas Paró-
quias, fábricas, e em alguns
comércios locais.

Colabore! O sucesso da
Campanha Natal sem Fome
depende da sua solidarie-
dade!

Trabalhadores Embasalto apresentam pauta de reivindicações durante assembléia
Nosso Sindicato reali-

zou no dia 5 de novem-
bro, uma assembléia na
Embasalto, onde foi
apresentada  uma exten-
sa pauta de  reivindica-
ção dos trabalhadores.

Durante a assembléia
nosso Sindicato percebeu
que os trabalhadores e tra-
balhadoras da Embasalto
estão com toda a disposi-
ção de lutar  para conquis-
tar um por um dos itens da
pauta de reivindicação:

- Os trabalhadores exi-
gem um café da manhã
digno para todos;

- Não concordam com
os critérios de distribui-
ção da cesta básica ado-
tados pela empresa. Os
trabalhadores perdem o
direito a cesta básica no
caso de atraso, mesmo
quando esse é justifica-
do, como é o caso de par-
ticipação em assembléi-
as feitas pelo Sindicato,
ou, no caso de faltas,
mesmo quando justifica-
das através de atestados
médicos, em ambos os
casos a cesta básica é
cortada. Em virtude disso
os trabalhadores cobram

mais tolerância por parte
da empresa;

- Outro ponto da pauta
é a negociação do PPR
(Programa de Participa-
ção nos Resultados), os
trabalhadores querem
uma fatia do lucro que
dão para os patrões du-
rante o ano;

- Falta de ventilação no
ambiente de trabalho.
Esse é outro problema
grave, e alvo de muita re-
clamação por parte dos
trabalhadores, que enten-
dem que para cobrar pro-
dução a empresa precisa

dar condições dignas de
trabalho, e isso começa
pelo ambiente. Por isso
nosso Sindicato alerta os
cipeiros da Embasalto
para que exerçam suas
funções com autoridade e
defendam os direitos dos
trabalhadores;

- Direito a refeição
gratuita. Estamos em
2008 em pleno avanço
tecnológico e a Empre-
sa até agora não ofere-
ce refeição, e mais, os
trabalhadores sequer
tem um local adequado
para se alimentar;

- Os trabalhadores que
fazem horas extras não
podem parar suas ativi-
dades nem para fazer
suas refeições. Existe lei
que garante descanso
para o trabalhador após
certa jornada de trabalho.

A dirigente sindical
da Embasalto Rosenil-
da agradece aos traba-
lhadores que participa-
ram da assembléia:
“Gostaria de agradecer
a todos que não entra-
ram e ouviram o sindica-
to, pois somente assim
conseguiremos juntar

forças e conquistar nos-
sos objetivos, mais tam-
bém compreendo aque-
les que entraram pois
sei que foram pressiona-
dos, mais é bom salien-
tar que até mesmo os
cargos mais elevados
são empregados da
empresa e sendo assim
somos todos iguais e é
bom saber que a luta é
de todos e por todos”. “
Esse é o momento, va-
mos nos unir e partir
para cima, assim não dá
para continuar assim”,
conclui a diretora.

Dia 16 tem  Torneio de Truco
“Pr oclamação da República”

No dia 16 de novem-
bro, nosso Sindicato vai
promover o I Torneio de
Truco “Proclamação da
República”, aberto a po-
pulação saltense.

O Torneio será gra-
tuito e vai acontecer na
sede do nosso Sindica-
to a partir das 9h.

As duplas vencedoras
receberão prêmios. O
primeiro lugar vai rece-
ber um troféu e duas ces-
tas básicas. O segundo
lugar vai garantir além do

troféu 02 caixas de cer-
veja em lata. E para o ter-
ceiro lugar troféu mais
dois fardos de guaraná.

As duplas interessadas
em participar devem  procu-
rar a sede do nosso Sindica-
to das 8h às 18h, e falar com
nosso diretor João do Pulo.

Informações pelo te-
lefone (11) 4602-7600,
ou na rua Antonio Ven-
dramini, 258.

Participe! Sua presen-
ça é muito importante
para nosso Sindicato.

Mídia Metal: Sindicato dos Met alúrgicos
de Salto lança “A  Voz do Trabalhador”
Trabalhadores metalúrgi-

cos e os moradores da ci-
dade de Salto tem mais
“voz”. Todo domingo, das
8h às 10h, o Sindicato dos
Metalúrgicos da região pro-
moverá o programa “A Voz
do Trabalhador” na rádio
Amiga FM de Salto 105,9.
A estréia foi no domingo, dia
9 de novembro.

 Legalizada em 2003, a
rádio FM comunitária toca
vários estilos, como música
eletrônica, sertaneja, forró e
axé. Em formato de bate-
papo, o programa será apre-
sentado pelos radialistas Mau-
ro Cunha e Izilda Soares e
contará com a participação no
estúdio de dirigentes do Sin-
dicato, que responderão ao

vivo, e também por e-mail,
perguntas dos trabalhadores
sobre dúvidas trabalhistas,
saúde do trabalhador, assédio
moral entre outros assuntos.

Os ouvintes também pode-
rão fazer denúncias de empre-
sas que estejam desrespeitan-
do os direitos. “É uma nova ex-
periência e ao mesmo tempo um
grande desafio. O trabalhador

vai participar ao vivo com a
gente e esperamos que o
nosso programa possa aju-
dar milhares de pessoas”,
Alexandro Garcia Ribeiro,
presidente do Sindicato.

Os trabalhadores tam-
bém vão ficar por dentro das
atividades promovidas pelo
Sindicato, como a Campa-
nha Natal Sem Fome.

Atletas da escolinha de futebol do Sindicato participam de campeonato

Os atletas da Escolinha de Futebol do nosso Sindi-
cato estão participando do Campeonato de Futsal que
está sendo realizado no Esporte Clube 15 de Novem-
bro de Salto.

O campeonato que teve inicio no dia 30 de outubro,
contou com a participação de mais de 500 crianças.

“Nossa garotada vai representar o Sindicato em 4
categorias”, declara João do Pulo, diretor do nosso
Sindicato e um dos responsáveis pela escolinha de fu-
tebol da entidade. “Fiquei muito satisfeito porque  mais

de 500 crianças brilharam na abertura do Campeona-
to, e me comprometo em breve organizar um campeo-
nato de mesmo nível na quadra do nosso Sindicato, e
para isso conto com apoio dos companheiros de toda
as bases”. “Gostaria também de contar com a colabo-
ração da comunidade Saltense com possíveis doações
de materiais esportivo” conclui o diretor.

Para doações de materiais esportivos entrar em con-
tato com nosso Sindicato pelo telefone (11) 4602-
7600, falar com João do Pulo.

Mostra Estudantil sobre a Inclusão Social
No dia 31 de outubro

de 2008, nosso Sindica-
to participou da Mostra
Estudantil sobre a Inclu-
são Social das pessoas (
pessoas com deficiência,

Thermoid

Conquista
A união dos trabalhadores da Thermoid junto com nos-

so Sindicato resultou em mais uma conquista.
Recentemente os trabalhadores garantiram uma me-

lhora na cesta-básica. Essa era uma reivindicação anti-
ga dos trabalhadores que só foi conquistada através da
mobilização e luta de todos.

Parabéns!!

idosos, menores aprendi-
zes, portadores de HIV,
egressos penitenciários)
no mercado de trabalho.

Esta Mostra foi or-
ganizada pelos  alunos

da área  de Administra-
ção - Recursos Huma-
nos - do CEUNSP (
Centro Universitário
Nossa Senhora do Pa-
trocínio) em Salto.

Nosso Sindicato agra-
dece e parabeniza pela ini-
ciativa louvável destes jo-
vens pelo tema apresenta-
do que é de extrema im-
portância para sociedade.
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Coluna exclusiva p ara orient ar os trabalhadores sobre os direitos garantidos pela
CLT – Consolidação das Leis do T rabalho e Convenção Coletiva da Categoria Met alúrgica.

Departamento Jurídico

Após greve, trabalhadores da Nagel/
Pittler  aprovam nova proposta de PPR

No dia 29, durante as-
sembléia realizada pelo nos-
so Sindicato, os trabalhado-
res da Nagel/Pittler aprova-

ram a proposta de PPR feita
pelas empresas.

Após a greve que para-
lisou a produção da Nagel/

Pittler nos dias 27 e 28, as
empresas se reuniram com
nosso Sindicato para nego-
ciar e apresentar uma nova

proposta para o PPR dos
trabalhadores.

A reunião aconteceu no dia
28, segundo dia de  paralisação.

“Essa conquista resultado
da união dos trabalhadores de
todos os setores da Nagel/Pit-
tler, nas quais os companhei-
ros das duas empresas foram
solidários, arregaçaram as
mangas e lutaram juntos”, de-
clara Aparecido Duarte, dire-
tor do nosso Sindicato.

“Gostaria de parabenizar
todos os companheiros e com-
panheiras e salientar que quan-
do unimos força para lutarmos
por um bem comum fortale-
cemos nossos direitos, e o re-
sultado é conquista”. “Apro-
veitando esse momento gos-
taria de destacar a importân-
cia de ser um metalúrgico sin-
dicalizado, pois um Sindicato
combativo como o nosso é
feito de trabalhadores consci-

entes que acreditam  na força
da entidade de classe frente as
negociações com os patrões”,
afirma Aparecido.

Os metalúrgicos da Pittler
comemoram um importante
avanço conquistado através
da união e mobilização de to-
dos. Através da negociação
entre nosso Sindicato e a em-
presa, pela primeira vez os tra-
balhadores da Pittler conquis-
taram o mesmo valor de PPR
que a Nagel.

“Hoje podemos dizer que a
Nagel/Pittler falam a mesma lín-
gua, não há mais distinção em to-
das as áreas”, afirma Apareci-
do. “Quero ainda, em nome do
nosso Sindicato agradecer tam-
bém a comissão que participou
das negociações que resultaram
numa conquista histórica para os
trabalhadores da Pittler”, conclui.

13º SALÁRIO

É uma gratificação
natalina concedida
anualmente aos empre-
gados (urbanos, ru-
rais, domésticos, ou-
tros). A gratificação
em causa consiste em
1/12 da remuneração
devida em dezembro,
por mês de serviço, do
ano correspondente.

entendido como a tal fra-
ção igual ou superior a
15 dias dentro do mês.

O pagamento do 13º
salário é feito da seguin-
te maneira: de fevereiro
até 30 de novembro, o
empregador pagará me-
tade do salário recebi-
do pelo empregado no
mês anterior, como adi-
antamento de gratifica-
ção. Este adiantamento

não pode ser parcelado.
Tem que ser pago de
uma só vez. Deve, o
aludido adiantamento
ser feito quando o em-
pregado entra de férias,
se ele o solicitar no mês
de janeiro do ano cor-
respondente.

E até o dia 20 de de-
zembro o empregador
pagará o resto, com
base na remuneração do

mês do mês (dezem-
bro).

No caso de demis-
são, o 13º é pago ao em-
pregado mesmo se o
trabalhador pedir para
ser mandado embora
(Súmula nº 157 do
TST). Só não lhe é de-
vido quando a despedi-
da é por justa causa. E
o aviso prévio é com-
putado para efeito de

pagamento do 13º salá-
rio na rescisão.

O empregado com
menos de um ano de
serviço, também, tem
direito a receber o seu
13º proporcional ao
tempo trabalhado, obe-
decendo a fração acima
– 1/12 por mês traba-
lhado na empresa. Para
se achar o valo, basta
dividir o salário por 12

e multiplicar pelo nú-
mero de meses traba-
lhados no ano.

Caso o empregado
passe o período do
ano inteiro no gozo
do Auxílio Doença,
terá o direito a rece-
ber o 13º. Contudo,
receberá pelo INSS.

Seminário avalia os primeiros meses
da gestão sindical da nova diretoria

dos metalúrgicos de Salto

Os diretores do Sindica-
to dos Metalúrgicos de Sal-
to se reuniram no dia 31 de
outubro, no Clube do Gru-
po Falcão, num Seminário
para tratar de três importan-
tes tópicos: Crise dos USA,
Se essa crise pode afetar o
Brasil e avaliação da Dire-
toria desde sua posse em
24 de maio deste ano.

Os dois primeiros tópi-
cos foram abordados pelo
Fernando Lima da DIEESE
que falou sobre a atual cri-
se financeira internacio-
nal, cujo epicentro são os
EUA, e as repercussões
sobre o crescimento da
economia mundial, e prin-
cipalmente para o Brasil.

Avanço na Pittler

A avaliação da gestão da
diretoria do Sindicato foi positi-
va, pois apesar de 2008 ser
um ano eleitoral, houve impor-
tantes avanços principalmen-
te em algumas Secretárias
como é o caso da Inclusão So-
cial, Imprensa, Esportes e La-
zer, Comissão de PPR, Natal
sem Fome, Jovem.

“O Seminário foi de gran-
de valia para nós dirigentes
sindicais, principalmente
nessa questão da crise
mundial, com a explanação
do Fernando de forma su-
cinta e objetiva possibilitou
que tivéssemos um enten-
dimento mais profundo des-
sa importante questão que
afeta hoje o mundo todo”,

declara Aparecido Duarte,
diretor do nosso Sindicato.

“Saímos desse seminá-
rio mais fortalecidos”, afirma
Alexandro Garcia, presiden-
te do nosso Sindicato. “Em
poucos meses de gestão
avaliamos que nosso Sindi-
cato avançou em diversos
segmentos, o que compro-
va que estamos cada vez
mais atuante, nossas Secre-
tarias estão se fortalecendo
através de ações concretas,
e ainda, existe um envolvi-
mento cada vez maior da
população nas atividades
desenvolvidas pela entidade
o que demonstra a serieda-
de do nosso trabalho”, con-
clui Alexandro.

José Wilson Bueno -  Audilab

09/11

Mérson Damato - Thermoid

16/11

Ednalva de S. Lima
Ramalho - Audilab

29/11

Trabalhadores
de mais três

metalúrgicas de
Salto aprovam PPR

Depois de terem re-
jeitado propostas de
PPR feitas pelas empre-
sas por estarem abaixo
do valor reivindicado, os
trabalhadores da Conbrás
e da Elcanal fecharam o
acordo do PPR.

A aprovação do PPR
nas duas empresas aconte-
ceu durante assembléia
realizada pelo nosso Sin-
dicato na porta das empre-
sas com os trabalhadores.

Em assembléia realizada no dia 7 de novembro,
os trabalhadores da Tupre Usinagem também apro-
varam por unanimidade o PPR.

Parabéns pela conquista!

PPR na Tupre

“Quando os trabalhado-
res mostram união a em-
presa pára e analisa nossas
propostas, e foi isso que
aconteceu com a Conbrás,
os metalúrgicos demons-
traram insatisfação com o

valor apresentado e deixa-
ram claro que iriam lutar
por um PPR digno, somen-
te assim a proposta melho-
rou”, afirma Flavio Cruz da
Silva, dirigente sindical na
Conbrás.

Assembléia de aprovação de PPR na Tupre


